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Alunos das creches municipais visitam 
fazendinha do Unasp

A Prefeitura Munic-
ipal  de Engenheiro, 
através da Secretaria 
Municipal de Educação, 

proporcionou um dia de 
passeio diferente para 
os alunos das creches 
municipais. O primeiro 

grupo de alunos, visitou 
a fazendinha do Centro 
Universitário Adventis-
ta de São Paulo (Unasp), 

na quinta-feira (30).
Através de uma par-

ceria, realizada com o 
Unasp, todos os alunos 

das creches municipais 
terão a oportunidade de 
visitar o local, onde os 
alunos são incentivados 

a interagirem com ani-
mais, desde pôneis, aves 
diversas e mini vacas.
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Dia Nacional do Agente 
Comunitário de Saúde é 

comemorado nesta terça-
feira (4)

Importante profis-
sional para a promoção 
da saúde em Engenhei-
ro Coelho,  o Agente 
Comunitário de Saúde 
comemora o seu dia na-
cional nesta terça-feira 
(4). Na cidade, ao todo, 
são 32 profissionais que 

atendem a população 
em todos os bairros a 
cada dia.

A coordenadora da 
atenção básica da ci-
dade, Marinilze Apa-
recida Barbosa, explica 
o trabalho realizado 
por esses profissionais. 

“Esses trabalhadores 
são responsáveis por vi-
sitas domiciliares para 
orientação das famílias 
sobre cuidados com a 
saúde e prevenção de 
doenças. Eles são o elo 
entre  comunidade e 
unidade de saúde”.

Sebrae inicia curso 
de alongamento de 

unhas

Saúde inicia a 
vacinação contra 

Covid-19 de crianças 
entre 3 e 4 anos sem 

comorbidade

Mobilidade 
urbana 
inicia 

sinalização 
de ruas

Prefeitura divulga 
calendário de ações do 

Outubro Rosa
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Durante o mês de outu-
bro, a Secretaria Municipal 
de Saúde, programou di-
versas atividades em todas 
as unidades de saúde do 
município. O objetivo é 
intensificar o rastreamento 

para a prevenção do câncer 
de mama e colo uterino 
pelas enfermeiras respon-
sáveis por cada unidade de 
saúde.

Também serão reali-
zados testes rápidos para 

Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST). Além 
disso, serão realizadas pa-
lestras sobre prevenção 
ao Câncer de Mama com 
as ginecologistas da rede 
municipal de saúde.

Teve início na quar-
ta-feira (5), as aulas 
da primeira turma do 
curso de alongamento 
de unhas, realizado em 
parceria entre o Sebrae, 
através do programa 

Empreenda Rápido e 
o Senac. Ao todo, 10 
alunas participarão das 
aulas, que tem um total 
de duração de 40 horas 
e segue até o dia 31 de 
outubro.

O Departamento de 
Mobilidade Urbana ini-
ciou mais uma etapa na 
sinalização viária da 
cidade.

As equipes de sina-
lização já estão reali-
zando o trabalho em 
diversas vias da cidade, 
em diversos pontos que 
vinham sendo monito-
rados. O serviço é re-
alizado com uma tinta 
especial, própria para a 
sinalização viária.

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Engenhei-
ro Coelho recebeu doses 
para iniciar a vacinação 
de crianças entre 3 e 4 
anos sem comorbidade. A 
vacinação de crianças com 
alguma comorbidade já vi-
nha sendo feito na cidade. 

No total, a expectativa é 
vacinar quase 700 crianças 
nessa faixa etária.

A diretora da Vigilância 
em Saúde (VISA), Marli 
Antunes Vieira dos Reis, 
explica como vai ser o pro-
cesso de vacinação para 
esse grupo.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP
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AGUARDO NOTÍCIAS

Quando alguém que amamos vai embora,
deixa uma angústia no peito.

E para aliviar ou passar essa dor
só uma carta é que dá jeito.

Quantas notícias ou negócios
vem na carta ou encomenda...
...chega na cidade, no bairro,

até na longínqua fazenda.

O mundo ficou pequeno
com o advento dos Correios
e todo mundo é atendido,

a entrega é feita por vários meios.

Hoje a coisa já melhorou,
quem manda é a internet:

não é levada a cavalo a galope,
muito menos de charrete.

A notícia alivia o coração da mãe
por aquele filho que viajou.

Diz que está tudo muito bem,
só com isso a angústia já passou.

O celular é a cartinha de hoje.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15 da coleção Mensagens de 
fé (editoraoartifice.com.br), em homenagem ao 
Dia Mundial dos Correios, que se comemora em 

9 de outubro.

O EVANGELHO É COISA DOS PEQUENINOS
Por Fernanda Kivitz*

Escrevo para contar 
um pouco das aventuras 
com minha filha, Valen-
tina, que completou dois 
anos. Aventuras que im-
plicam necessariamente 
uma experiência interior, 
no coração e na alma 
desta mãe de primeira 
viagem. Valentina é uma 
criança feliz, palavra que 
ela adora pronunciar e 
que, do seu jeitinho, soa 
como “fe-iz”.

Certa vez uma amiga 
compartilhou a foto de 
uma escola pública de 

São Paulo em que quatro 
crianças, usando más-
caras, ocupam uma sala 
sem mesas, cadeiras e 
professor. A foto expressa 
o vazio enorme quanto ao 
cuidado das crianças, à 
proteção de seus direitos 
e à atenção de suas neces-
sidades. Vi a foto quando 
me preparava para levar 
Valentina à escola. Ela 
estava de casaco, tênis, 
mochila e com a lancheira 
cheia de guloseimas.

Não pude deixar de 
sentir um constrangimen-
to. Eu disse: “Filha, olha 
para mim. Mamãe vai 

tirar uma foto sua!”. Ela 
sorriu para a foto. Toda 
“fe-iz” por ir à escola. 
Com lágrimas nos olhos, 
eu disse a ela: “Nós temos 
tanto, filha”. Sim, temos 
tanto. Em um mundo 
onde muitos têm tão pou-
co.

Como ensinamos às 
crianças que a desigual-
dade não é natural, mas 
sim construída social e 
culturalmente? Como 
ensinamos uma criança 
a estranhar a desigual-
dade? Como posso en-
sinar minha filha a se 
indignar com o fato de 

que, enquanto temos tan-
to, outros têm tão pouco? 
E como ensino a ela que 
devemos não apenas nos 
indignar, mas também 
agir em favor da justiça e 
da paz?

Em contrapartida, en-
quanto somos tão desi-
guais, somos tão semel-
hantes. E isso é algo que 
não preciso ensinar a 
minha filha. Ela sabe. Ela 
me ensina isso! Quando 
alguém se agacha para 
falar com a Valentina, 
ela também se agacha; 
afinal, para ela, somos do 
mesmo tamanho. É como 

se ela dissesse: Não há 
motivo para se agachar 
quando quiser falar comi-
go. Somos iguais.

Mas em algum mo-
mento, quando começa a 
ter contornos de adulto, 
a criança deixa de pensar 
que somos iguais e passa 
a ver as diferenças. Que 
momento é esse em que 
as diferenças passam a 
ser tão determinantes em 
nossas relações a ponto 
de nos afastar uns dos 
outros? E não apenas isso. 
Elas também passam a 
provocar discriminações, 
exclusões e violências.

Por isso, viver com a 
Valentina tem sido para 
mim uma viagem tão 
profunda. Não me canso 
de aprender com minha 
filha. Quero aprender 
com ela a ver cada pessoa 
como meu igual.

*Fernanda Kivitz é es-
pecialista em Educação 
Infantil pelo Instituto 
Singularidades, graduada 
em Ciências Sociais pela 
PUC-SP e colaborou para 
o livro Espiritualidade no 
chão da vida, pela Editora 
Mundo Cristão.

INDIGÊNCIA ÉTICO-AMBIENTAL

OUTUBRO ROSA: TEMPO DE LEMBRAR A 
IMPORTÂNCIA DA DETECÇÃO E DIAGNÓSTICO 

PRECOCE DO CÂNCER DE MAMA!

*José Renato Nalini

Ao tomar conheci-
mento de uma experiên-
cia levada a efeito numa 
escola de periferia em 
Manaus, lembrei-me 
de um evento realizado 
há alguns anos. O TRF 
da 1ª Região, compe-
tente para a região, real-
izou um congresso para 
magistrados federais se 
interessarem pela reali-
dade amazônica. 

Além das palestras, 
houve o turismo: as-
sistir ao encontro das 
águas entre o Negro e o 
Solimões. Era o último 

dia da programação. 
Um dos participantes 
esvaziou sua garrafa 
pet e, simplesmente, a 
atirou ao rio.

Indignei-me: de que 
valeram aqueles dias de 
imersão ético-ambien-
tal? Se alguém qualifi-
cado, remunerado pelo 
povo, não se aproveitara 
da conscientização e se 
portava como alienado 
na questão ecológica, a 
situação era muito mais 
grave do que se pensava.

Recordei-me disso 
ao saber que alunos da 
Escola Municipal Waldir 
Garcia tomam conheci-

mento da situação de 
penúria dos igarapés, 
todos imundos com o 
atestado da ignorância 
humana. Garrafas pet, 
lixo, móveis, carcaças, 
tudo arremessado àque-
les cursos d’água que 
vão desaguar no Rio 
Negro.

Essa escola de ensi-
no integral é um sucesso 
em virtude de sua dire-
tora. Algo que também 
comprovei ao visitar 
muitas das mais de cin-
co mil escolas públicas 
estaduais. Uma diretora 
consciente e bem-inten-
cionada faz toda a dif-

erença. É a proposta da 
diretora Lúcia Cristina 
Santos, que deixa a bu-
rocracia de lado e acolhe 
crianças com deficiência 
e imigrantes do Haiti, 
Venezuela e República 
Dominicana. Não tem 
importância a falta de 
documentos delas. Sua 
mensagem é heroica 
e deveria inspirar os 
governantes: “Primeiro 
colocamos a criança na 
escola, depois vem a bu-
rocracia”. Essa mestra 
de elevada consciência 
ética tem noção da ver-
dade que acontece ali 
em Manaus e se repete 

em quase todo o Brasil: 
se não agir assim, as cri-
anças serão recrutadas 
pelo tráfico ou ficarão 
nos semáforos, mendi-
gando. 

Há professores as-
sim, o que salva parte 
da educação estatal, 
defasada e mais empen-
hada em avaliações que 
revertam em bônus do 
que enfrentar o que é 
essencial: desenvolver 
as aptidões socioemo-
cionais das crianças. Se 
elas merecerem carinho 
e atenção, descobrirão 
o amor pelo conheci-
mento e ninguém mais 

as segurará. Invistamos 
na formação de profes-
sores éticos, cônscios de 
sua responsabilidade. 
A indigência ético-am-
biental, infelizmente, 
consolida a vergonho-
sa posição de “Pária 
ecológico”, título pelo 
qual o mundo civilizado 
designa o Brasil de hoje. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UN-
INOVE e Presidente da 
ACADEMIA PAULISTA 
DE LETRAS – 2021-
2022.

Dra. Linei Urban*

Outubro rosa. Mês 
da conscientização so-
bre o câncer de mama. 
Desde que foi instituí-
do, na década de 90, 
entidades de todo o 
mundo aderiram a esse 
movimento, com di-
versas formas de man-
ifestação. E isso não é 
por acaso. Pois apesar 
de todas as pesquisas 
e descobertas, o cânc-
er de mama ainda é o 
tumor mais frequente 
e a principal causa de 
morte por câncer entre 
as mulheres no mundo. 
Somente para o Brasil, 
para o ano de 2022, 
são estimados mais 
de 66 mil casos novos 
de câncer de mama e 
cerca de 20 mil óbitos. 
No mundo, mais de 2 
milhões de mulheres 
serão diagnosticadas 
com câncer de mama 
em 2022.  

É por isso que a 
Comissão Nacional de 
Mamografia (CNM) 
do Colégio Brasileiro 
de Radiologia (CBR) 
- entidade que há 74 
anos representa oficial-
mente a especialidade 
no país -, aproveita essa 
data para enfatizar a 
importância do ras-
treamento mamográf-
ico, da qualidade dos 
exames realizados e do 
acesso ao tratamento.

Existem sólidas 
evidências científicas 
sobre o impacto do ra-
streamento mamográf-
ico na redução da mor-
talidade. Somente nos 
Estados Unidos, houve 
uma queda de 30% 

na mortalidade desde 
1990, quando foram 
iniciados os programas 
de rastreamento com 
mamografia. Na Eu-
ropa, alguns países, 
como a Suécia, registr-
aram uma redução de 
36% na mortalidade 
em comparação com a 
era pré-rastreamento, 
enquanto outros, como 
a Noruega, demonstr-
aram uma redução de 
10% na mortalidade 
relacionada somente ao 
rastreamento.

No Brasil, devido 
à inexistência de um 
programa organiza-
do de rastreamento 
populacional, ainda 
não foi observada re-
dução absoluta nas 
taxas de mortalidade. 
Mas alguns estudos já 
estão sinalizando uma 
tendência de queda 
em algumas regiões do 
Brasil, como no Sul e no 
Sudeste, que poderia 
estar relacionada com 
uma maior densidade 
de mamógrafos e um 
maior número de mul-
heres submetidas ao 
rastreamento. Isso é 
um sinal positivo. Mas 
nosso país é continen-
tal e é nossa obrigação 
lutar para ampliar o 
acesso aos exames e 
benefícios do rastrea-
mento para todas as 
mulheres.

A CNM está em-
penhada não apenas 
em ampliar o número 
de mulheres que se 
submetem ao rastrea-
mento mamográfico, 
mas também em mel-
horar efetivamente a 
qualidade dos exames 

oferecidos pelos mais 
de 5.000 mamógrafos 
distribuídos em todas 
as regiões brasileiras. 
Isso porque sem uma 
melhoria da qualidade 
dos exames, não tere-
mos impacto em ter-
mos de sobrevida para 
as pacientes com cânc-
er de mama. Exames de 
baixa qualidade prej-
udicam triplamente. 
Possuem acurácia re-
duzida, colocam as pa-
cientes em risco por 
doses de radiação su-
periores às desejadas e, 
talvez a pior das conse-
quências, causam uma 
falsa sensação de segu-
rança. A CNM do CBR 
trabalha há mais de 30 
anos pela melhoria da 
qualidade dos exames.

Avançamos bastan-
te com os programas 
de qualidade, mas ain-
da resta muito a ser 
feito. Principalmente 
aumentar o número 
de serviços que partic-
ipam dos programas 
de qualidade, já que, 
desde 2013, através 
da Portaria nº 2898/
MS, é obrigatório a 
participação de todos 
os serviços públicos e 
privados no Brasil.

No Brasil, infeliz-
mente, muitas vezes as 
pacientes conseguem 
até realizar a mamogra-
fia, mas existem outras 
limitações que fazem 
diferença em termos de 
tempo entre o exame 
suspeito, o diagnóstico 
e o início do tratamento 
oncológico. Atualmente 
existe a Lei dos 60 dias, 
no qual nenhum paci-
ente poderia esperar 

mais do que esse tempo 
entre o diagnóstico e 
o tratamento. Mas há 
uma grande dificuldade 
em colocá-la na prática. 
Portanto, é nosso dever 
lutar por investimentos 
maciços na saúde, tan-
to no diagnóstico como 
no tratamento, de um 
dos tumores mais im-
pactantes na vida das 
mulheres.

Dessa  forma,  a 
Comissão Nacional de 
Mamografia do CBR 
reforça a importância 
do rastreamento ma-
mográfico para todas as 
mulheres assintomáti-
cas acima de 40 anos. 
Mas, principalmente, 
que esses exames sejam 
de qualidade e que, 
após o resultado, todas 
as pacientes tenham 
acesso ao tratamento 
adequado. Todos jun-
tos contra o câncer de 
mama!

*Dra. Linei Urban 
é coordenadora da 
Comissão Nacional de 
Mamografia do Colégio 
Brasileiro de Radiolo-
gia e Diagnóstico por 
Imagem (CBR)



Jornal de Engenheiro Coelho, 08 de Outubro de 20223

Alunos das creches 
municipais visitam 

fazendinha do Unasp
A Prefeitura Municipal 

de Engenheiro, através da 
Secretaria Municipal de 
Educação, proporcionou 
um dia de passeio difer-
ente para os alunos das 
creches municipais. O 
primeiro grupo de alunos, 
visitou a fazendinha do 
Centro Universitário Ad-

ventista de São Paulo 
(Unasp), na quinta-feira 
(30).

Através de uma par-
ceria, realizada com o 
Unasp, todos os alunos 
das creches municipais 
terão a oportunidade de 
visitar o local, onde os 
alunos são incentivados a 

interagirem com animais, 
desde pôneis, aves diver-
sas e mini vacas.

Nas próximas sem-
anas, os demais alunos 
serão levados pelo Setor 
de Transporte para as 
visitas, ainda no mês de 
outubro, como comemo-
ração ao dia das crianças.

Dia Nacional do Agente Comunitário de 
Saúde é comemorado nesta terça-feira (4)
Importante profis-

sional para a promoção 
da saúde em Engenheiro 
Coelho, o Agente Comu-
nitário de Saúde comem-
ora o seu dia nacional 
nesta terça-feira (4). Na 
cidade, ao todo, são 32 
profissionais que aten-
dem a população em to-
dos os bairros a cada dia.

A coordenadora da 
atenção básica da ci-
dade, Marinilze Apare-
cida Barbosa, explica o 
trabalho realizado por 
esses profissionais. “Es-
ses trabalhadores são 
responsáveis por visitas 
domiciliares para orien-
tação das famílias sobre 

cuidados com a saúde e 
prevenção de doenças. 
Eles são o elo entre co-
munidade e unidade de 
saúde”.

Oficialmente implan-
tado pelo Ministério da 
Saúde em 1991, o então 
Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde 
(PACS) teve início no fim 
da década de 80 como 
uma iniciativa de algu-
mas áreas do Nordeste 
(e outros lugares, como 
o Distrito Federal e São 
Paulo) em buscar alter-
nativas para melhorar 
as condições de saúde de 
suas comunidades. Logo 
em seguida, o programa 

se expandiu para todo o 
país.

O prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, falou sobre a im-
portância do trabalho 
dos agentes. “Os agentes 
comunitários de saúde 
são essenciais para o 
trabalho de promoção 
e prevenção da saúde 
entre a população. São 
eles que identificam al-
terações nos perfis dos 
usuários do bairro, in-
dicam as necessidades 
e aproximam o serviço 
público de quem precisa. 
Parabéns à todos esses 
profissionais da nossa ci-
dade”

Setur-SP cria Fórum Permanente das 
Rotas Gastronômicas 

Da Redação 

Com o objetivo de 
garantir o avanço de 
roteiros que dão visibi-
lidade a pequenos pro-
dutores de cafés, chás, 
palmitos, cachaças, vin-
hos, queijos, charcutaria 
e doces paulistas, agentes 
públicos, privados e rep-
resentantes da sociedade 
civil se reúnem em en-
contro em São Paulo 

A Secretaria de Tur-
ismo e Viagens de SP 
realizou nesta quin-
ta-feira, 30, em sua 
sede, em parceria com 
a Secretaria de Agricul-

tura e Abastecimento e 
representantes do Mun-
do Mesa, o primeiro en-
contro de integração de 
rotas gastronômicas do 
estado. Como resultado 
do encontro, foi criado 
o Fórum Permanente 
das Rotas Gastronômi-
cas para acompanhar 
o desenvolvimento de 
cada uma das sete rotas 
que integram 20 regiões 
turísticas de todo o esta-
do. 

O Fórum tem como 
finalidade opinar, suger-
ir, indicar e propor me-
didas que ofereçam in-
formações e dados que 

reflitam a consciência do 
Poder Público e das En-
tidades representadas 
por seus membros, as-
segurando entrosamen-
to e desenvolvimento 
da atividade de turismo 
gastronômico no Esta-
do de São Paulo. Estarão 
representados membros 
de órgãos públicos e 
privados, como as secre-
tarias de Turismo, Agri-
cultura e Desenvolvimen-
to Econômico, Sebrae, 
DesenvolveSP, Braztoa e 
Senac, entre outros.  

A gastronomia é um 
ativo cada vez mais val-
orizado no turismo. Apa-

rece entre as principais 
motivações de viagem, 
segundo pesquisa da Or-
ganização Mundial do 
Turismo. “Em São Paulo, 
a rica diversidade cultural 
oferece ao visitante uma 
culinária regional típica 
e de qualidade, que se 
mistura aos saberes pop-
ulares e ao regionalismo, 
valorizando a história, 
gerando desenvolvimen-
to e oportunidades aos 
destinos turísticos”, diz 
Vinicius Lummertz.  

Os roteiros são forma-
dos por 210 produtores 
de destaque da culinária 
regional e representam 

170 municípios paulistas 
com grande vocação para 
a gastronomia. A partir 
de documentários pro-
mocionais produzidos 
pela Secretaria de Turis-
mo e Viagens e o apoio de 
chefs como Morena Leite, 
Carole Crema, Eudes As-
sis e Ivan Achcar, os pro-
dutores têm ganhado vis-
ibilidade nacional.  

São cafés, chás, pal-
mitos, cachaças, vinhos, 
queijos, charcutarias 
e doces, muitos deles 
premiados em concur-
sos internacionais. Es-
tão presentes nas rotas 
Vale do Ribeira, Paraíba 

e Mantiqueira Paulista; 
Baixada Santista e Litoral 
Norte; Circuito das Fru-
tas, das Águas e Flores 
Paulista; Bem Viver e Ro-
teiro dos Bandeirantes; 
Caminhos da Mogiana, 
Alta Mogiana e Lagos do 
Rio Grande; Encantos 
do Anhanguera Central 
e Serra do Itaquera e do 
Pantanal Paulista e Tietê 
Vivo. 

Ainda no evento, 
foram debatidas estraté-
gias para comercializar 
os produtos artesanais e 
realizada uma rodada de 
negócios. 

Da Redação

O deputado Edmir 
Chedid (União) foi ree-
leito neste domingo (02) 
a mais um mandato na 
Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo 
(Alesp). O parlamentar 
obteve 129.097 votos, de 
acordo com o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-
-SP), garantindo seu oita-
vo mandato consecutivo – 
o total de votos recebidos 
nesta eleição foi 5% menor 
se comparado aos 135.991 
votos que o elegeram em 
2018. 

O maior número de 
votos conquistados foi 
em Bragança Paulista. 
Ao todo, o parlamentar 
conquistou 45.895 votos, 
comprovando que o mu-
nicípio continua como 
seu maior reduto eleitoral. 
“Este número é bastante 

expressivo e muito impor-
tante. Estou feliz e honra-
do com os votos recebidos 
em Bragança Paulista e 
nos demais municípios do 
Estado de São Paulo”, co-
memorou Edmir Chedid. 

Além de Bragança Pau-
lista, o parlamentar tam-
bém recebeu votos em 
outros 129 municípios do 
Estado, o que comprova 
a importância das ativi-
dades que tem realizado 
na Assembleia Legislativa 
em benefício da comuni-
dade e dos municípios. 
Como destaque, destacou 
as ações pela assistência 
social, habitação, infra-
estrutura urbana, meio 
ambiente e defesa animal, 
saúde e segurança pública. 

“Tenho trabalho com-
provado pela comunida-
de e pelo Estado de São 
Paulo. Além de iniciativas 
que já serviram de modelo 

para o país, como o Proje-
to de Lei que tornou obri-
gatório e gratuito o Teste 
do Pezinho e o que resul-
tou na criação da Nota Fis-
cal Paulista, garanti, por 
exemplo, o repasse de 
recursos à saúde e para a 
melhoria de programas na 
área, principalmente du-
rante a pandemia”, disse.

Propostas de Trabalho
Durante a campanha, 

Edmir Chedid voltou a de-
fender a importância e a 
ampliação de programas 
e projetos já implantados 
pelo governo estadual, 
principalmente os desti-
nados às crianças e às mu-
lheres. Além disso, como 
plano de trabalho, desta-
cou apoio para a criação 
do Cartão Bom Prato, que 
prevê crédito de até R$ 
300 à comunidade de bai-
xa renda ou em situação 

de vulnerabilidade social.
O parlamentar tam-

bém defende a ampliação 
do Projeto Casa da Mulher 
e das Delegacias de Defesa 
da Mulher (DDMs) – in-
clusive para a efetivação 
do atendimento às mu-
lheres trans –, o Cartão 
do Estudante, que irá re-
munerar jovens de baixa 
renda durante o período 
dos cursos de formação 
profissional e o Programa 
Rota do Emprego, voltado 
à formação e a especializa-
ção profissional.

Na saúde pública, afir-
mou que continuará de-
fendendo a criação do 
Hospital Regional Bra-
gantino e de unidades es-
pecializadas, bem como a 
permanência do Mutirão 
de Cirurgias no Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
“Afinal, a saúde é uma das 
áreas que mais deman-

dam atenção no Estado. 
Existem muitas pessoas 
esperando por consultas 
e cirurgias mesmo ante os 
esforços do governo”, co-
mentou.

Por fim, garantiu que 
vai intensificar sua atu-
ação para ampliar os re-
cursos à infraestrutura 
urbana, fundamental 
ao desenvolvimento dos 
municípios, e para a im-
plantação do sistema de 
fiscalização e segurança 
eletrônica nas unidades 
públicas de educação. 
“Neste sentido, também 
precisamos garantir mais 
investimentos à ronda es-
colar realizada pela Polícia 
Militar”, declarou Edmir 
Chedid.

Trajetória Política
Os eleitores têm elegido 

Edmir Chedid desde 1994 
a deputado estadual. Na 
primeira eleição, obteve 

34.745 votos. Depois, tam-
bém foi eleito consecuti-
vamente em 1998 (49.025 
votos), 2002 (88.021 
votos), 2006 (78.583 vo-
tos), 2010 (104.602 vo-
tos), 2014 (167.909 vo-
tos), 2018 (135.991 votos) 
e 2022 (129.097 votos). 
Antes, havia sido eleito ve-
reador por dois mandatos 
em Serra Negra.

“Sinto-me honrado 
pela confiança dos elei-
tores durante estes anos 
de vida pública. E tenho 
me esforçado muito para 
cumprir com todos os 
compromissos assumidos 
com a comunidade e com 
os demais representantes 
políticos locais, como pre-
feitos, vice-prefeitos e ve-
readores. Todo esse apoio 
serve de estímulo para que 
eu possa continuar traba-
lhando pela comunidade 
do Estado”, concluiu.

Edmir Chedid é reeleito deputado estadual com 
129.097 votos no Estado
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A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho 
divulga mais um meio 
de solicitação para a ma-
nutenção da iluminação 
pública. Agora, as solici-

tações podem ser feitas 
através do e-mail ilumina-
caopublica@pmec.sp.gov.
br.

Para solicitar o serviço, 
basta informar o nome 

da rua e o número do 
poste, que está em uma 
etiqueta de metal, gruda-
da no poste. A solicitação 
pode ser feita, também, 
pessoalmente, na própria 

prefeitura. O atendimen-
to pessoal acontece de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 11h e das 13h às 16h.

Prefeitura divulga mais 
um canal de solicitação de 

manutenção

O Departamento de 
Mobilidade Urbana ini-
ciou mais uma etapa na 
sinalização viária da ci-
dade.

As equipes de sinaliza-
ção já estão realizando o 
trabalho em diversas vias 
da cidade, em diversos 
pontos que vinham sen-

do monitorados. O ser-
viço é realizado com uma 
tinta especial, própria 
para a sinalização viária.

Após a pintura, as 

equipes aplicam um 
produto refletivo, que 
melhora visualização da 
sinalização durante a 
noite.

Teve início na quarta-
-feira (5), as aulas da pri-
meira turma do curso de 
alongamento de unhas, 
realizado em parceria 
entre o Sebrae, através 
do programa Empreen-
da Rápido e o Senac. Ao 
todo, 10 alunas partici-
parão das aulas, que tem 

um total de duração de 
40 horas e segue até o 
dia 31 de outubro.

As aulas abordarão 
técnicas sobre o uso de 
vibra de vibro e gel mol-
dado. Além das normas 
de biossegurança para a 
aplicação das técnicas, 
o curso abordará os se-

guintes itens:
• Espaço de trabalho;
• Biossegurança;
• Anatomia e patolo-

gia das unhas;
• Técnicas de alonga-

mento de unhas: fibra de 
vidro e gel moldado;

• Manutenção e remo-
ção

As aulas acontecem as 
segundas, terças e quar-
tas-feiras, das 8h às 12h.

Essa é mais uma fer-
ramenta de qualificação 
profissional oferecida 
pela Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho para a população da 
cidade.

Mobilidade urbana inicia 
sinalização de ruas

Sebrae inicia curso de alongamento de 
unhas

Da Redação

O câncer de mama é a 
primeira causa de morte 
por câncer em mulheres 
no Brasil e a mortalida-
de tende a crescer pro-
gressivamente a partir 
dos 40 anos, segundo 
informações do Insti-
tuto Nacional de Cân-
cer (INCA). Além das 
mulheres, o câncer de 
mama também acomete 
homens, porém, é raro, 
representando entre 
1% a 3% do total de ca-
sos da doença. E, para 
sensibilizar a população 
sobre a importância da 
prevenção, a Renovias e 
o Instituto CCR apoiam 
o movimento ‘Outubro 
Rosa’ com o tema: “um 
toque que pode salvar a 
sua vida”.

Para conscientizar o 
público serão divulgadas 
orientações sobre pre-
venção e outras informa-
ções sobre a doença nos 
canais internos, por meio 
de comunicados e pales-
tras, e externos, através 
dos Painéis de Mensa-
gens Variáveis (PMVs). 

A iniciativa também tem 
o apoio da Agência de 
Transportes do Estado 
de São Paulo (Artesp) e 
ONG Pense Rosa (www.
penserosa.org.br).

“Saúde é um dos pila-
res de atuação da Reno-
vias e do Instituto CCR, 
assim, apoiamos o Ou-
tubro Rosa em alinha-
mento a esse nosso foco 
em cuidado com a saú-
de”, afirma Ariane Teles, 
Analista de Responsabi-
lidade Social do Instituto 
CCR.

Durante todo o mês 
de outubro, a sede da 
Renovias, localizada no 
km 161 da pista Sul da 
Rodovia Governador Dr. 
Adhemar Pereira de Bar-
ros (SP-340), permane-
cerá iluminada com a cor 
rosa, para evidenciar, 
visualmente, a adesão à 
Campanha.

Novos casos
Segundo o Institu-

to Nacional de Câncer 
(INCA), estima-se que 
neste ano ocorrerão 
66.280 casos novos da 
doença, sendo o que 

mais acomete as mulhe-
res, seguido do câncer de 
pele.

Por isso, vale o refor-
ço na recomendação do 
autoexame para todas as 
mulheres maiores de 20 
anos de idade. Além dis-
so, a partir dos 40 anos 
de idade, as mulheres 
devem realizar anual-
mente a mamografia. A 
consulta ginecológica 
anual também é essen-
cial para prevenir e tra-
tar qualquer problema.

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias liga Campinas, Cir-
cuito das Águas e sul de 
Minas: SP-340 (Cam-
pinas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 
SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Pardo) 
e SP-215 (Vargem Gran-
de do Sul/Casa Branca), 
com extensão de 345,6 
quilômetros. A conces-
sionária administra as 
rodovias através do Pro-
grama de Concessões 
Rodoviárias do Governo 
do Estado de São Paulo. 

O Sistema de Ajuda ao 
Usuário (SAU) da Reno-
vias está à disposição 24 
horas por dia. Para acio-
ná-lo, basta ligar 0800 
055 9696 ou usar um 
dos fones de emergência 
implantados a cada qui-
lômetro. Condições an-
tecipadas do tráfego po-
dem ser obtidas pelo site 
www.renovias.com.br.

Sobre Grupo CCR: 
O Grupo CCR atua em 
serviços de infraestru-
tura para mobilidade 
humana, focado nos seg-
mentos de concessão de 
rodovias, mobilidade ur-
bana e aeroportos. São 
37 ativos, presença em 
13 estados brasileiros e 
17 mil colaboradores. O 
grupo é responsável pela 
gestão e manutenção de 
3.615 quilômetros de ro-
dovias, realizando cerca 
de 3,6 mil atendimentos, 
diariamente.  Em mo-
bilidade urbana admi-
nistra serviços de trans-
porte de passageiros 
de metrôs, trens, VLT e 
barcas, transportando 
diariamente, 3 milhões 

de passageiros. E no seg-
mento de aeroportos, 
com 19 terminais sob sua 
gestão, atende a mais de 
40 milhões de clientes 
anualmente. Mais em: 
grupoccr.com.br 

Sobre o Instituto 
CCR: Entidade privada 
sem fins lucrativos, ge-
rencia o investimento 
social do Grupo CCR, 
para proporcionar trans-
formação social. Com 
apoio a projetos via leis 
de incentivo, campanhas 
institucionais e por meio 
dos programas proprie-
tários, como o Caminhos 

para a Cidadania, que 
atende mais de 1,3 mil 
escolas, e o Caminhos 
para a Saúde – presente 
em cinco regiões – ofe-
recendo atendimento 
a caminhoneiros, mo-
tociclistas e ciclistas. O 
foco do Instituto CCR é 
a transformação social 
por meio de iniciativas 
de geração de renda, 
saúde, educação, cultura 
e esporte. Somente em 
2021 foram aplicados 
mais de R$ 40 milhões 
em projetos sociais ge-
renciados pelo Instituto.  
Saiba mais em www.ins-
titutoccr.com.br.

Renovias orienta motoristas sobre 
prevenção ao câncer de mama
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Propaganda eleitoral no rádio e TV 
recomeça na sexta-feira

Bancada feminina encolhe no Senado; 
Câmara elege a maior da história

TSE terá medidas para evitar filas no segundo 
turno

Os dois candidatos a 
presidente da República 
e os 24 a governador que 

disputam o segundo tur-
no das eleições retomam 
na sexta-feira (7) a pro-

paganda eleitoral gratu-
ita no rádio e na TV.  

A propaganda será 

veiculada nas emisso-
ras que operam em VHF 
e UHF, bem como nos 

canais de TV por assi-
natura administrados 
pelo Senado, a Câmara 
dos Deputados, as as-
sembleias legislativas, a 
Câmara Legislativa do 
Distrito Federal ou as 
câmaras municipais.

Deverão ser utilizados 
recursos de acessibili-
dade, como legendas em 
texto, janela com intér-
prete de Libras e audio-
descrição sob respons-
abilidade dos partidos, 
federações e coligações.

No segundo turno, o 
tempo de propaganda é 
dividido igualmente en-
tre os candidatos. A pro-
paganda será veiculada 
até o dia 28 de outubro, 
2 dias antes da votação, 
marcada para 30 de ou-
tubro.

Pelas normas eleito-
rais, a propaganda para 
presidente da República 
será veiculada na TV de 
segunda-feira a sábado, 
das 13h às 13h10, e das 
20h30 às 20h40. No rá-
dio, a propaganda para 

presidente vai ao ar de 
7h às 7h10 e de 12h às 
12h10.

O primeiro a se apre-
sentar será o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva, por ter obtido 
maior número de vo-
tos no primeiro turno. 
A partir daí é feita a al-
ternância com o pres-
idente Jair Bolsonaro, 
que tenta a reeleição e 
ficou em segundo lugar.

Nos 12 estados em 
que a disputa para gov-
ernador será definida no 
segundo turno, os can-
didatos poderão veicu-
lar propaganda de 7h10 
às 7h20 e das 12h10 às 
12h20 no rádio. Na tele-
visão, o horário eleitoral 
para governador será 
de 13h10 às 13h20 e das 
20h40 às 20h50.

Os candidatos têm 25 
minutos de inserções por 
cargo, de segunda-feira 
a domingo, para veicular 
peças de 30 segundos a 
60 segundos ao longo da 
programação.

A bancada feminina 
no Senado encolheu nas 
eleições de domingo (2). 
Em 2019, início da at-
ual legislatura, eram 12 
senadoras e, a partir de 
janeiro de 2023, serão 10. 
Dos 27 eleitos para vagas 
na Casa, apenas quatro 
são mulheres: Damares 
Alves (Republicanos-DF) 
e Tereza Cristina (PP-MS), 
a atual deputada Professo-
ra Dorinha (União-TO) e a 
deputada estadual Teresa 
Leitão (PT-PE).  

Damares e Tereza Cris-
tinas foram ministras 
no governo Bolsonaro. 
Dorinha e Tereza Cristina 
vão assumir as cadeiras 
que, até 31 dezembro deste 
ano, são de Simone Tebet 
(MDB-MS) e Kátia Abreu 
(PP-TO).

Caso o senador Jorgin-
ho Mello (PL-SC), que dis-
puta o segundo turno das 
eleições para governador, 
seja eleito, a representação 
ainda pode aumentar: Ive-
te da Silveira (MDB-SC) 
assumiria o mandato como 
suplente na vaga de Mello e 
seria a 11ª mulher.

Câmara
Já a Câmara dos Dep-

utados terá, em 2023, o 
maior número de mulheres 
eleitas na história do país. 
Das 513 vagas, 91 – 18% 
do quadro – serão ocupa-
das por mulheres. Entre as 
novas deputadas, duas são 
trans: Erika Hilton (PSOL-
SP) e Duda Salabert (PDT-
MG). Nas eleições gerais de 
2018, 77 candidatas foram 
eleitas para a Câmara.

Outra marca alcança-

da por mulheres nessas 
eleições foi a de maior 
votação em suas unidades 
da federação. É o caso das 
deputadas Bia Kicis (PL-
DF), Caroline de Toni (PL-
SC), Natália Bonavides 
(PT-RN), Yandra de André 
(União-SE), Silvye Alves 
(União-GO), Dra Alessan-
dra Haber (MDB-PA), So-
corro Neri (PP-AC) e Det-
inha (PL-MA).

A federação de partidos 
liderada pelo PT elegeu o 
maior número de deputa-
das na Câmara Federal: 21. 
O PL vem em seguida, com 
17 cadeiras conquistadas 
na Casa. O PSD também 
teve aumento expressivo 
de deputadas eleitas neste 
ano, passando de uma para 
quatro representantes em 
2023.

O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Alex-
andre de Moraes, disse 
hoje (4), em Brasília, 
que a instituição está 
tomando as medidas 
necessárias para evitar 
que os eleitores enfren-
tem filas no segundo 
turno das eleições, a ser 
realizado em 30 de out-
ubro.   

No domingo (2), ele-
itores de diversas seções 
eleitorais em todo o país 
reclamaram de imensas 
filas para votar. As filas 
também foram obser-
vadas pela missão da 
Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA) 
que acompanhou a 
votação no Brasil. 

Durante a abertura 
da primeira sessão do 
TSE após o primeiro 
turno, Moraes disse 
que os problemas que 
causaram as filas estão 

sendo equacionados 
com os tribunais region-
ais eleitorais (TREs). 

Apelo
“O TSE já está planil-

hando e tomando todas 
as medidas necessárias 
para que as filas que 
ocorreram em algu-
mas seções eleitorais 
não voltem a aconte-
cer no próximo tur-
no. Isso será realizado 
para que o eleitor tenha 
uma votação mais con-
fortável”, afirmou. Ele 
conclamou os eleitores 
para que participem do 
segundo turno. 

“O comparecimento 
de todos os eleitores é 
muito importante para 
que nós possamos no-
vamente demonstrar a 
maturidade da democ-
racia brasileira e com-
pletar esse ciclo eleito-
ral das eleições gerais 
de 2022”, concluiu. 

Números do primeiro 

turno 
No discurso, Moraes 

também destacou o au-
mento de candidatos 
negros e mulheres que 
foram eleitas para a 
Câmara dos Deputados. 
Segundo o ministro, dos 
513 parlamentares, 91 
são mulheres, número 
que representa 17,7% 
do total. 27 dos eleitos 
se declararam pretos 
(5,26%).

Dos 156 milhões de 
eleitores que estavam 
aptos a votar, 123 mil-
hões (80%) compare-
ceram às urnas. A ab-
stenção foi de 20,95%, 
número que está na 
média registrada em 
eleições anteriores, se-
gundo o ministro. 

Foram registrados 
118 milhões de votos 
válidos, 3,4 milhões de 
nulos (2,82% do total) 
e 1,9 milhão de brancos 
(1,59%). 
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Prefeitura divulga calendário de ações do Outubro Rosa

Da Redação 

Com o objetivo de 
garantir o avanço de 
roteiros que dão visibi-
lidade a pequenos pro-
dutores de cafés, chás, 
palmitos, cachaças, vin-
hos, queijos, charcutaria 

e doces paulistas, agen-
tes públicos, privados e 
representantes da socie-
dade civil se reúnem em 
encontro em São Paulo 

A Secretaria de Tur-
ismo e Viagens de SP 
realizou nesta quin-
ta-feira, 30, em sua 

sede, em parceria com 
a Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento e 
representantes do Mun-
do Mesa, o primeiro en-
contro de integração de 
rotas gastronômicas do 
estado. Como resultado 
do encontro, foi criado 
o Fórum Permanente 
das Rotas Gastronômi-
cas para acompanhar 
o desenvolvimento de 
cada uma das sete rotas 
que integram 20 regiões 
turísticas de todo o esta-
do. 

O Fórum tem como fi-
nalidade opinar, sugerir, 
indicar e propor medi-
das que ofereçam infor-
mações e dados que re-
flitam a consciência do 
Poder Público e das En-
tidades representadas 
por seus membros, as-

segurando entrosamen-
to e desenvolvimento 
da atividade de turismo 
gastronômico no Estado 
de São Paulo. Estarão 
representados mem-
bros de órgãos públi-
cos e privados, como as 
secretarias de Turismo, 
Agricultura e Desen-
volvimento Econômico, 
Sebrae, DesenvolveSP, 
Braztoa e Senac, entre 
outros.  

A gastronomia é um 
ativo cada vez mais val-
orizado no turismo. 
Aparece entre as princi-
pais motivações de via-
gem, segundo pesquisa 
da Organização Mundi-
al do Turismo. “Em São 
Paulo, a rica diversidade 
cultural oferece ao visi-
tante uma culinária re-
gional típica e de qual-

idade, que se mistura 
aos saberes populares e 
ao regionalismo, valori-
zando a história, geran-
do desenvolvimento e 
oportunidades aos des-
tinos turísticos”, diz Vi-
nicius Lummertz.  

Os roteiros são forma-
dos por 210 produtores 
de destaque da culinária 
regional e representam 
170 municípios paulis-
tas com grande vocação 
para a gastronomia. A 
partir de documentári-
os promocionais pro-
duzidos pela Secretaria 
de Turismo e Viagens e 
o apoio de chefs como 
Morena Leite, Carole 
Crema, Eudes Assis e 
Ivan Achcar, os produ-
tores têm ganhado visi-
bilidade nacional.  

São cafés, chás, pal-

mitos, cachaças, vinhos, 
queijos, charcutarias 
e doces, muitos deles 
premiados em concur-
sos internacionais. Es-
tão presentes nas rotas 
Vale do Ribeira, Paraíba 
e Mantiqueira Paulis-
ta; Baixada Santista e 
Litoral Norte; Circuito 
das Frutas, das Águas 
e Flores Paulista; Bem 
Viver e Roteiro dos Ban-
deirantes; Caminhos da 
Mogiana, Alta Mogiana 
e Lagos do Rio Grande; 
Encantos do Anhangu-
era Central e Serra do 
Itaquera e do Pantanal 
Paulista e Tietê Vivo. 

Ainda no evento, 
foram debatidas estraté-
gias para comercializar 
os produtos artesanais e 
realizada uma rodada de 
negócios.

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde de En-
genheiro Coelho rece-
beu doses para iniciar 
a vacinação de crianças 
entre 3 e 4 anos sem co-
morbidade. A vacinação 
de crianças com alguma 
comorbidade já vinha 
sendo feito na cidade. 
No total, a expectati-
va é vacinar quase 700 
crianças nessa faixa etá-
ria.

A diretora da Vigilân-
cia em Saúde (VISA), 
Marli Antunes Vieira 
dos Reis, explica como 

vai ser o processo de va-
cinação para esse grupo. 
“Para as crianças nessa 
faixa etária, a orienta-
ção é a aplicação de duas 
doses, com intervalo de 
28 dias entre cada uma. 
Nós vamos utilizar o 
imunizante Coronavac, 
que foi aprovado pela 
Anvisa para esse grupo 
de pessoas”.

Para receber o imu-
nizante, a criança pre-
cisa estar acompanha-
da do pai ou da mãe. 
Na impossibilidade de 
nenhum dos dois com-

parecer é preciso apre-
sentar uma autorização 
assinada pelo responsá-
vel.

A aplicação da vaci-
na para esse novo gru-
po acontece apenas na 
sala de vacinas. “Esse 
grupo será atendido ex-
clusivamente na sala de 
vacinas. Dessa forma, 
nós temos um controle 
melhor das doses que 
são abertas para o uso, 
evitando a abertura de 
frascos desnecessários e 
a perda de doses”, expli-
cou Reis.

Outros grupos
Também já está sen-

do aplicada a primeira 
dose de reforço, tam-
bém chamada de tercei-
ra dose, para as crianças 
acima de 12 anos. Para 
os adultos, acima dos 18 
anos, já está disponível 
a segunda dose de refor-
ço (quarta dose).

Vacina Covid-19
Crianças de 3 a 4 anos
Sala de Vacinas
Rua Pastor Octávio 

Scholl, 103 – Centro
De segunda a sexta-

-feira – 9h – 16h

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Enge-
nheiro Coelho atendeu o 
pedido de algumas em-
presas e realizou a va-
cinação de funcionários 
na própria empresa. En-
tre as vacinas aplicadas 
estão a da Covid-19 e da 
Influenza. Ao todo, seis 
empresas da cidade re-

ceberam as equipes.
De acordo com a di-

retora da Vigilância em 
Saúde (VISA), Mar-
li Antunes dos Reis, a 
medida foi produtiva e 
alcançou funcionários 
que, muitas vezes, não 
conseguem se dirigir até 
um posto de vacinação. 
“Com essa medida, nós 

atingimos um grupo de 
pessoas que não rece-
beram uma das doses 
contra Covid ou contra 
Influenza. Dessa forma, 
nós aumentamos a co-
bertura vacinal na nossa 
cidade”.

Ao todo, segundo 
dados da VISA, foram 
aplicadas 285 doses de 

vacina contra Covid-19, 
entre primeira dose e 
doses adicionais. Con-
tra Influenza, foram 
aplicadas 257 doses. “O 
número de doses aplica-
das mostra a importân-
cia das ações realizadas 
pela VISA. Sempre que 
possível, nós instalamos 
postos de vacinação em 

diversos pontos da ci-
dade, em eventos ou na 
feira livre”, completou 
Reis.

Números da platafor-
ma Vacinajá, do gover-
no estadual, mostram 
que a cidade já aplicou 
42275 doses de vacina 
contra Covid-19.

As empresas que 

quiserem receber uma 
equipe de vacinação em 
sua empresa, pode en-
trar em contato com a 
VISA através do email 
visa@pmec.sp.gov.br. 
“Agradecemos o apoio 
de todas as empresas 
que nos ajudaram nes-
se momento”, finalizou 
Reis.

Saúde inicia a vacinação contra Covid-19 de 
crianças entre 3 e 4 anos sem comorbidade

Empresas recebem equipe da saúde para 
aplicação de vacinas
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Alunos de Engenheiro Coelho conquistam 
medalha em jogos escolares estadual

Alunos do Colégio 
Unasp, de Engenheiro 
Coelho, garantiram a 
primeira medalha para 
a cidade na fase estad-
ual dos Jogos Escolares 
do Estado de São Paulo 
(JEESP). A disputa fi-
nal aconteceu na cidade 
de Águas de Lindóia. A 
equipe feminina do sub-
14 garantiu o terceiro 
lugar na competição, 
após vencer a equipe 
da EMEF Prof. Nél-
son de Paula, da cidade 

Ouro Verde, por 3 a 1. 
A medalha de ouro fi-
cou com o Colégio Ar-
bos, de São Caetano do 
Sul e a de prata, com a 
EMIEFM Profa. Anna 
R. Signorini, de Tau-
baté.

O professor Walter 
Quiaper, que é o técnico 
da equipe, explica como 
foi a competição. “Nas 
disputas regionais se 
classificam as melhores 
equipes, que seguem 
para a fase estadual. Na 

fase estadual, disputam 
as 8 melhores escolas 
de todo o estado, onde 
conseguimos a terceira 
colocação, trazendo a 
medalha de bronze para 
cidade, no feminino. No 
masculino, nós termin-
amos a competição com 
a sexta colocação”.

Os Jogos Escolares 
do Estado de São Paulo 
(JEESP) reúnem alunos 
de todo o estado, que 
disputam fases region-
ais e seguem para as 

fases estaduais. O Colé-
gio Unasp participou da 
competição na etapa II, 
que reúne escolas par-
ticulares. Nesta etapa, 
são disputadas as mo-
dalidades futsal, hand-
ball, basquete, vôlei, xa-
drez e o tênis de mesa.

Além do JEESP, o 
time de Engenheiro 
Coelho participa da 
Liga Paulista de Tênis 
de Mesa. “Na Liga Pau-
lista, nós temos duas 
atletas que estão em se-

gundo e terceiro lugar 
na sub-15. Outras duas 
alunas estão em terceiro 
e quarto lugar, na cate-
goria sub-13. Esse é um 
trabalho contínuo que 
nós fazemos”, explicou 
o técnico.

Segundo o superin-
tendente de esporte e 
lazer, Diogo Mansur, 
“essa é a primeira vez 
que uma escola da ci-
dade chega na fase es-
tadual da competição 
trazendo a medalha da 

fase estadual para a ci-
dade”.

“Estamos dando apo-
io ao tênis de mesa, 
principalmente na dis-
puta da Liga Paulista 
de Tênis de Mesa. Com 
isso, estamos vendo a 
cada dia os atletas da 
cidade serem destaque 
em toda a região”, con-
cluiu Mansur.
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